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ENTREVISTAS HOJE: AKTE 

Mola raia cie òi 
O campo arMstieò de, vos 

i". cidade é dos mais desen-
volvidos . Nêle encontramos 
artistas qufj teimando a ar 
t : por .seu grande ideal de 
clicam-ilie fptuSiásmo e 
1'inho. Amendola é uma das 
figuras que se d-staea no 
c^mpo da pintura moderna, 
h com êle.. que mantivemos 
lífp yfea&Uete entrevista. 
DE SEU INICIO E SUAS 
APRECIAÇÕES 
Francisco Amendola da Sil 

v.i iniciou em 1.947 sua car 
rei .'a. E sua vocação artisti 
cs data dos primórdios da 
jncola. Sentia-se feliz retra 
tando cenas. Suas primei 
vas aulas foram na Associa 
ção Paulista de Bélas Artes 
com o pintor Balduim. Ago 
ra já s'1 s^íite realizado ca 
niv pintor; e a característi-
ca que mais admira num. ar 
Usta e a sinceridade degte 
para cem a arte. O artista 
— diz Amendola — deve tey 
como público númerio l o 
soa interior. Deidioar-lhe 
grande autenticidade nun-
ca a distorclndo para satis 
fazer terceiros. Sua maior 
atisíação foi haver sido. a-
•'; Jltc a Primeira Bi (nal de 
8. Paulo na qual concorreu 
juntamente com vários colé 
gas. Inclusive com síu pró 
pilo mestre. 
COMO OBSERVA A ARTE 
MODERNA E SUA 
ACEITAÇÃO 

Na ti-tf, moderna encon-
tramos também outros, eam 
pílj, além da pintura como 
é o caso da literatura; tea 
tros citemá e arquitetura, Po 
i cm nesses campos, o publi 

'"3 enccntra-Sp mais família 
riztóo: o qu ' facilita sua 
aceitação. Já o mesmo não 
acro tece com a pintura que 
re ; be uma aceitação osci-
lante-e de certo modo inte 
r .: antp pois quando é re-
presentada sm formas; es-
tampados de tecidos em gra, 
vata.s; éla é aceita; mas 
com sua transportarão para 
a tela; já não se obtém o 
mesmo' êxito. 
ACEITAÇÃO' DA ARTE. 
PELO PUBLICO DE NOSSA 
CIDADE 

D uns oito anos para cá 
a aceitação por parte do 
rá ' . ic.; de nossa ciclade têm 
sido melhorada dia a dia. 
Hoje encontramos em Expo 
,'lições e Palestras a preeen 
ça d ã um grande público e 
isto devido principalmen-
te a grandp mobilização que 
se têm fiiitio nessa sentido. 
Temos inclusive recebido 
grandes elogies de parte.dos 
visitantes quP aqui chegam 
com o iito de; participar dos 
acontecimentos. Tocos fri-
sam qufi nossa cidade já se 
vcrniDu ura grande centro de 
cultura cinde s e realizam 
grandeis cnccíntrõs e, gran 

des acontecimentos. 

COMO SE ENCONTRA A 
PINTURA MODERNA 
EM NOSSA CIDADE 

Fademos dizer que nossa 
eidadu possui uma "Histó 
na de Pintura" históra por 
j-,nal das mais ibéias. Cite-
mos por exemplo o caso de? 
Odiia Mestriner que possui 
auuáímante, magníiico dqsta 
que artístico. Seu início loi 

h l Er,cola de Bélas Artes do r nu Mais tarde, Lazari. 
ni foi seu professor. Mas 
não se deve esquecer de ou 
t 'C-; valores quP, a favorece 
ram ínfjstimavélmentê pe-
loi reflexos que produziram 
na sua vitoriosa carreira,. 

Por outr,0. lado podemos 
diz"r que o êxito alcançado 
na pintura por nossa cida-
do data de. 1.956 quando se 
iniciou propriamente a for 
mação do amplo campo que 
hoje temos. Ê isto graças 
aâl esforços e a colaboração 
de div-írsas pessoas que mui 
to lutaram oara que o nos 
•Vi decanvclviineto lesse s!. m 
pre e inint 'rruptamente 
crescente como é o caso; 
per f;x mplo de Pedro Ma 
r-ool Gismondi que aqui a 
tnou como professor e a mi 
cp sendo responsável pela 
promoção d e três grandes 
cursos. 
O CONTATO ENTRE 
ARTISTAS. É FERMANEN- ! 

TE E NECESSÁRIO 
O artista atual não pode 

do maneira nenhuma iso 
iar-se pois caso contrário 
náo conseguiria sair d e seu 
próprio bairro, os artistas 
ii rcessitam de estar em con 
Laco permanente a fim d.e 
quo a atualização lhes pórmi 
ra desenvolver cada vez 
mais sua formação pois o 
trabalho do artista é diário 
r sempre em função de seu 
aperfeiçoamento e atualiza 
cão. 

Para Amendola, pois, a 
arte, viv-' em Ribeirão Prê 
cò. E isto é muito bom pa 
ra Riberão Preto. Terra 
ä&m art e o sem, artistas é 
cerra estéril é safara. É te,r 
ra sôm alma! 


